Círculo de V. Real - Escola Profissional de Murça

V Sessão Legislativa “ A Assembleia na Escola”

Educação/ Formação – Emprego

Projecto de Recomendação à Assembleia da República
O conhecimento é extremamente importante para a sociedade e sua evolução.

A educação faz parte da formação do ser humano. Dignifica o homem.

O processo de socialização e, de educação inicia-se com o impacto da cultura no bebé, isto é, na maneira como vem ao mundo, como lhe é cortado o cordão umbilical, na forma como é lavado e vestido. Mais tarde, a criança abandona os aspectos puramente biológicos e passa a aceitar os valores culturais. O indivíduo aprende a ser membro de um grupo social. A pessoa humana interioriza os elementos sócio-culturais do seu meio e integra-os na estrutura da sua personalidade. Deste modo, é a aprendizagem e a identificação que vão levar o ser humano a agir de acordo com os valores de uma cultura.

O indivíduo está em constante socialização, pois esta significa educação. A família inicia-a, os infantários fazem o elo de ligação com o exterior, criando as condições base para a inserção futura do indivíduo na sociedade, contribuindo para a formação do futuro papel que nela irá desempenhar. Daí a importância das diferentes instituições de ensino, pelas quais o indivíduo vai passando ao logo da sua vida. A comunicação estabelecida, os conhecimentos transmitidos e a troca dos mesmos, a sua reorganização, a integração, os aspectos pedagógicos e didácticos, os equipamentos, as instalações, as questões de higiene, de segurança, o bem-estar físico e psicológico são de entre muitos outros, itens, valores cruciais para uma correcta formação e inserção do indivíduo na vida activa. 

A criança nasce integrada numa determinada cultura, grupo social, família. Adquire as atitudes dominantes do grupo a que pertence. Isto significa que as atitudes são apreendidas no processo de socialização. A escola desempenha um importante papel na formação das atitudes. Uma população analfabeta e pouco informada terá certamente mais dificuldade em dar respostas às questões que têm de resolver ou em aceitar novos modos de vida, valores e atitudes. 

Hoje já não é possível prever as profissões do futuro. As novas tecnologias produtivas e informativas, os investimentos na mecanização e na robótica têm originado brutais aumentos nas taxas de desemprego dos países ocidentais industrializados. A passagem de países de economia de direcção central para economias de mercado não tem sido fácil, originando degradação económica e social e transformando o desemprego num fenómeno preocupante.

Neste cenário, o papel da escola é, cada vez mais, o de desenvolver nos jovens capacidades de reflexão, gosto pela informação e pelo saber, crítica, autonomia, responsabilidade e capacidade de planeamento, que, mais tarde, permitirão ao futuro trabalhador uma constante actualização dos seus conhecimentos, indispensável no mundo em mudança, facilitando-lhe a criação da sua própria actividade produtiva como forma de responder a uma situação de desemprego. 


No seguimento do supra exposto e com o objectivo de melhorar a relação entre a formação/ educação e o emprego, propomos as seguintes cinco medidas:

· A educação ministrada deve criar nos formados um superior espírito crítico;

· Permitir aos profissionais uma constante actualização profissional através de cursos adequados para o efeito;

· Estabelecer-se uma relação de intercâmbio entre as escolas e as empresas;

· Implementar medidas tendentes em reduzir o desfasamento entre a necessidade real de formação do país e a educação efectivamente ministrada;

· Encarar o ensino profissional de forma a dar-lhe o valor efectivamente que ele merece, dignificando-o e aumentando o número de escolas profissionais.

PERGUNTAS:

1 - "Quais foram as medidas que o Governo tomou no sentido de adequar a

formação ministrada às reais necessidades dos empregadores?"

2 - "Qual o futuro que o Governo reserva ao Ensino profissional?"

